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Ana Maria Gomes (PSE ). - A cimeira podia servir para esclarecer as ambiguidades que 
continuam a afectar as relações entre a União Europeia e Moscovo. Mas o Ministro Luís Amado 
já teve o cuidado de baixar a fasquia explicando que não é uma agenda ambiciosa a da 
Presidência para a Cimeira de Mafra. 
 
Em recente entrevista à LUSA, o seu homólogo Lavrov queixou-se da doença de crescimento da 
União Europeia aludindo à atitude pouco construtiva de alguns membros. Mas aquilo que 
envenena as nossas relações é a morte lenta da democracia, dos direitos humanos e da 
imprensa livre e do Estado de Direito na Rússia e a impunidade com que antigos membros das 
forças de segurança definem a Agenda da Federação Russa. Isto perturba as opiniões públicas 
europeia e reflecte-se no nosso relacionamento. A doença de crescimento da União Europeia, a 
desunião, está a ser tratada e o Tratado Reformador é um potente remédio. Mas para a deriva 
autocrática da Rússia de Putin não há ainda, lamentavelmente, cura à vista e se o Conselho da 
União Europeia continuar a fazer vista grossa, ela ainda ficará mais longe. 
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